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Prefácio

			A literatura infantil sob o signo de “Flicts”


			Os livros modernos que mais admiramos nascem da confluência e do entrechoque de uma multiplicidade de métodos interpretativos, maneiras de pensar, estilos de expressão. Mesmo que o projeto geral tenha sido minuciosamente estudado, o que conta não é o seu encerrar-se numa figura harmoniosa, mas a força centrífuga que dele se liberta, a pluralidade das linguagens como garantia de uma verdade que não seja parcial.

			(Italo Calvino)

			Partindo dessa arguta definição de Calvino, sobre o que hoje é um “grande livro”, Vânia Maria Resende, centrada na obra caleidoscópica de Ziraldo, vai desdobrando leituras e análises que resultam numa iluminadora síntese da atual “cultura mosaico”, tal como ela se manifesta na criação literária para crianças ou adultos. “Mosaico” que é fruto do choque entre a Tradição herdada/superada em suas certezas e a fermentação do Novo, ainda em pleno processo de busca, neste fantástico cyberspace em que vivemos.

			Obra complexa, feita com erudição e paixão, “Ziraldo e o livro para crianças e jovens no Brasil” (Tese de Doutorado/ USP, setembro de 2004) abarca não só um estudo profundo e abrangente da obra ziraldiana, dentro do contexto cultural a que pertence, como também um multifacetado panorama das inovações, rupturas e polêmicas que, a partir dos anos 1960/70, foram construindo o novo universo da Literatura Infantil/Juvenil Brasileira. Estudo que conjuga, com rara segurança, a complexidade da matéria e a clareza didática da exposição. Nesse sentido, o caudaloso levantamento de dados da obra vai sendo balizado por certas “setas orientadoras” que, de maneira lúdica e rigorosamente alicerçadas em um coeso instrumental teórico-crítico, servem de guia ao “leitor atento”, para a travessia de suas páginas.

			Tendo como eixo-motor de sua pesquisa o desafiante Flicts – marco inaugural do “novo olhar” da Literatura Infantil pós-1960/70, a autora “filtra” suas análises literárias através do complexo Novo Conhecimento de mundo, que vem sendo engendrado, em meio a mil e um enigmas, paradoxos, simbolismos, sincronicidades etc. Enfrentando a verdadeira “floresta de signos” em que se transformou a Cultura Contemporânea, o iluminador estudo de Vânia Maria se move com desenvoltura no espaço da Literatura – concentrado na obra ziraldiana – e, como de uma caixa de surpresas, dele vai retirando as novas linguagens, os novos saberes, os diversos códigos que interagem na visão multifacetada do mundo atual e dos quais Ziraldo é um dinâmico “orquestrador”.

			Na rede das análises da arte ziraldiana e para além do pleno/ profundo desvendamento de suas múltiplas facetas, a autora vai tecendo os fios da complexa trança de novos saberes, que estão nas raízes das novas criações, nesta nossa Era Planetária, em que Ciência, Tecnologia e Arte se fundem em novas formas de ver, sentir e expressar o mundo. Nessa “trança” de saberes em torno da arte ziraldiana, as análises vão revelando o invisível relacionamento existente entre as diferentes áreas de conhecimento (tecnologia, informática, filosofia, semiótica, mitologia, psicologia, comunicação, marketing, religião...). Inclusive, é dado especial destaque aos “reflexos prismáticos” do passado no presente, ao diálogo entre textos, à pós-moderna intertextualidade, fonte de reinvenção do texto antigo pelo texto novo. (Nessa linha, além das recriações de Ziraldo, são analisadas outras, de grandes nomes da Literatura Infantil, e também adulta, em língua portuguesa, como a dos brasileiros Eliardo França, Marina Colasanti, Graciliano Ramos e Guimarães Rosa; dos portugueses António Torrado e Saramago e do moçambicano Mia Couto).

			Situada dentro desse contexto cultural complexíssimo, a arte de Ziraldo é revelada como um “somatório de experiências”, resultante da diversificada trajetória do artista. Atuante em diferentes esferas de criação/produção e manipulando as mais diferentes formas de expressão, Ziraldo é analisado como um dos grandes ícones do espírito pós-moderno. Sua força criativa transita por diferentes espaços (jornal, revista, bastidores da propaganda, mídia, cinema, TV...), concretizando-se em cartuns, cartazes, histórias em quadrinhos e chega à sua forma mais plena com o objeto-livro.

			Flicts é o ponto central dessa multifacetada análise que, indo além de sua insólita forma geométrica (enigmático diálogo entre cores, linhas e brevíssimas palavras), acaba por tocar no seu invisível nervo vital: a interrogação existencial do homem contemporâneo: “Quem sou eu?” Flicts é uma cor que não existe, um ser “frágil, feio, aflito”, que sai em busca de si, do seu eu desconhecido. (Note-se que a cor só existe em “algo” que lhe sirva de suporte). A certa altura, depois de “sumir”, não se sabe como ou onde, Flicts reaparece, páginas adiante, renascido em lua. “A Lua é Flicts.” Nessa frase, Ziraldo nos diz metaforicamente que, tal como a aventura espacial se abria para os terrestres, como possibilidade de conquista de um novo espaço, também um novo ser humano surgiria do caos da vida contemporânea, em sua paradoxal fusão de apocalipses e gêneses.

			Vivemos num tempo-em-mutação. Lido através dessa ótica, o complexo estudo de Vânia Maria Resende, “Ziraldo e o livro para crianças e jovens no Brasil”, se oferece como arguta testemunha desse fenômeno, tal como vem repercutindo na esfera da Literatura e da Cultura em geral.

			Nelly Novaes Coelho/ Universidade de São Paulo; professora, escritora, pesquisadora


Introdução

			Nossa convivência com a obra de Ziraldo teve início nos últimos anos da década de 70. Desde então, usufruímos de sua criatividade e temos compartilhado de muitas situações de leitura que atestam o poder comunicativo dos seus livros sobre leitores de todas as idades. A imediata sintonia do leitor com esse autor se deve a uma causa sinérgica que só pode ser desvendada na constituição do próprio livro.

			Ziraldo tem transitado por diferentes formas de expressão (linguagem visual, teatral, gráfica, verbal); algumas se mesclam em cartuns, cartazes, caricaturas, histórias em quadrinho, piadas. Ele conhece os bastidores da linguagem da propaganda, da mídia (jornal, revista, televisão), do cinema, do desenho, da pintura. Assim, domina visões, técnicas e espaços, formatos, planos, tirando proveito da concomitância de signos na concepção dos seus livros. O somatório de experiências concorre para a peculiaridade do perfil do artista e emerge na diversidade condensada do objeto livro, numa curiosa interação entre multiplicidade e síntese, o que lhe garante, tanto um lugar especial na área editorial brasileira, como a diversificação do seu público leitor. Uma mesma obra, como Flicts, por exemplo, pode ser vista, ouvida, lida por várias faixas de idade. Como, também, há leitores que leem o autor em diferentes estágios, recebendo influências das suas criações, e em estágio adulto releem para si ou como mediadores, com prazer renovado.

			Entender melhor, com instrumentos teórico-críticos, a unidade da pluralidade na literatura ziraldiana (que não se concebe desintegrada da concepção semiótica de livro) coloca-se, portanto, como razão primacial, que impulsiona os nossos objetivos. Priorizamos, aqui, investigar como Ziraldo opera criativamente, tornando-se peculiar no estilo de natureza compósita múltipla, afinado ao novo paradigma que adentrou a contemporaneidade. Na complexidade subjacente ao pensamento do homem, ao seu modo de conceber a realidade e de se exprimir, contrário a unilateralidades, emerge a linguagem híbrida, sob influências de meios de expressão e tecnologias atuais.

			No bojo do amálgama de linguagens, situamos novos modos de produção de sentido e de leitura. Detendo-nos no suporte intersemiótico da literatura infantil e juvenil contemporânea, em especial a brasileira, particularizamos a análise da obra de Ziraldo, cuja concepção de livro, indissociável da totalização das partes, gera o prisma paradigmático multidimensional, portador de maior tensão no jogo criador, que amplia as possibilidades de interpretações de sentido.

			A leitura crítica convergente para Flicts se estende do ano dessa publicação (1969) à de Os meninos morenos (2004). Sistematizamos os caminhos próprios seguidos pelo autor, realçando traços peculiares da sua concepção de livro/literatura infantil na unidade da sua criação literária, usufruída, sem limite de idade, também por adultos. A proposta que nos instiga na preferência pelo autor e a sua primeira obra infantil é realizar dupla ressignificação a partir do caráter inovador de Flicts, que, por um lado, tem lugar inaugural, sendo marco revolucionário na evolução da história do livro para crianças no Brasil e, por outro, lança projeções sobre tendências editoriais contemporâneas, atreladas ao seu modo de produção.

			Dedicando parte da pesquisa à presença do Menino na obra de Ziraldo1, vemos o distanciamento do escritor da perspectiva pragmática que dominou, sobretudo em séculos passados, e se repete, quando a demarcação entre a realidade da criança e a do adulto justifica a utilização da literatura como um meio útil, de finalidades formativas. Na obra ziraldiana se difunde a importância da visão lúdica e afirmativa de conteúdos do arquétipo Criança, reincidente em outros autores que comparecem entre as nossas análises comparativas. As perspectivas analíticas desenvolvidas pretendem que o contato com a obra de Ziraldo amplie o ângulo interpretativo e os procedimentos críticos para a leitura, tanto do conjunto da obra infantil do autor, quanto da produção contemporânea, brasileira ou não.

			Algumas bases fundamentam a nossa caminhada, consistindo em suporte teórico, crítico e metodológico. A abordagem histórica se faz necessária à localização do autor escolhido e de sua obra (Flicts e as posteriores), como também da produção da literatura infantil e juvenil brasileira atual. Estudos de Alberto Manguel, Georges Jean e Roger Chartier nos mostraram aspectos importantes na história da escrita e da leitura que, iluminadores da memória da humanidade, são indispensáveis ainda à identificação do objeto livro, da sua evolução em diferentes formas, das revoluções sofridas e dos modos de leitura adequados às variações dos suportes, no decorrer de milênios.

			Através da história da escrita, do livro e da leitura, estudos desses historiadores permitem acompanhar as transformações de modos de produção da escrita, a importância do suporte na operação de sentido e a assimilação de novos modos de leitura, e subsidiam na devida contextualização das tradições, das mais remotas inscrições visuais, pictogramas, produções artesanais a impressões gráficas tecnológicas e digitais. Recuando no tempo, reconhecemos impactos gerados, inclusive, pelo emprego de novos materiais, interferindo na recepção e exigindo renovação de atitudes de leitura. Assim, é possível chegar ao formato do livro que manuseamos hoje, valorizando efeitos estéticos entre a forma e o sentido, criados por tipos de letras, disposição espacial do texto, diagramação, molduras e por todos os avanços industriais e tecnológicos à disposição da arte do livro. Aludindo à “consciência tipográfica” de séculos passados, presente naqueles autores mais sensíveis a ela, Roger Chartier nos faz pensar sobre a tradição da vanguarda nesta referência:

			Lembremos da consciência que certos autores antigos tinham da forma do livro, da tipografia, da disposição do texto. Entre os séculos XVI e XVIII, ou mesmo no XIX, há autores mais sensíveis, mais abertos a esta “consciência tipográfica” do que outros: aqueles que jogam com as formas, aqueles que querem controlar a publicação impressa, que querem subvertê-la ou revolucioná-la. Nem todos os autores deixavam a responsabilidade da forma para a oficina.2

			Talvez vestígios da herança do processo manual ou das práticas artesanais da feitura do livro se refletissem na expressão dessa consciência tipográfica. O nosso trabalho demonstra que, no nosso tempo, na cultura brasileira, experiências editoriais recentes resultam do consenso (que vai além do foco sobre aspectos formais isoladamente) destes componentes: verbais, visuais, espaciais, gráficos. Quando o experimentalismo estético orienta o planejamento e a produção de livros de inovadora criatividade, não falta simbiose entre signos, onde se aloja a coerência: atua neles a “consciência tipográfica” (a que acrescentamos a qualificação digital). Embora a necessidade do planejamento conjunto do design do livro, que implica forma/conteúdo, não seja de praxe de todas as produções, nem pensamento comum a todas as editoras, vão somando-se no Brasil experimentos notáveis, resultantes de um diálogo crescente entre as partes – escritores, ilustradores, artistas gráficos, técnicos, editores – que respondem pelo profissionalismo da nova mentalidade editorial.

			Rastreamos, historicamente, o sentimento de criança estudado por Philippe Ariès, e demarcamos a visão de criança que perpassa a literatura de Ziraldo. Quanto a fundamentos filosóficos, orientamo-nos pelos princípios estéticos de Luigi Pareyson; no tocante ao ludismo do livro infantil e juvenil, o identificamos com a visão de Huizinga, que trata o jogo como cultura. Buscamos traços característicos da nova era e do homem da pós-modernidade em reflexões dos pensadores Italo Calvino, Edgar Morin, Domenico De Masi, Leonardo Boff, Jung.

			A teoria do símbolo de Northrop Frye, em especial a fase que ele denomina mítica, fornece-nos acepções simbólicas, que ampliamos com fontes junguianas, com o pensamento de Gaston Bachelard e de mitólogos como Mielietínski. A teoria da intertextualidade é fundamental ao nosso trânsito pelo processo da escritura-leitura de Ziraldo, ao mergulho na sua consciência crítico-criadora, na metalinguagem.

			Aprofundamo-nos no substrato e na superfície do enfeixamento de textos que ele produz, sondando com quem ele dialoga, como se dá efetivamente a assimilação de vozes entre autores, entre autor e personagens, entre o texto segundo e o resultado final da transformação processada intertextualmente.

			Fundamental às orientações das nossas análises é o princípio dialógico de Mikhail Bakhtin, como também daqueles que enveredaram por estudos literários com base na intertextualidade, como: Julia Kristeva, L. Jenny, Affonso Romano de Sant’Anna. Na perspectiva da literatura comparada, apoiamo-nos em posicionamentos de Sandra Nitrini e Benjamin Abdala Junior.

			A semiótica, fundamentalmente, como aporte teórico e metodológico, propiciou-nos adentrar a obra de Ziraldo compreendendo o complexo engendramento da linguagem, rica em pistas indiciais, icônicas, simbólicas, consubstanciadoras de grau redobrado de polissemia. Seria impossível deslanchar apropriadamente pelo tema condutor das nossas investigações, pretendendo defender frechas interpretativas inéditas para a literatura de Ziraldo e para o lugar que lhe é reservado no sentido histórico-cultural, sem abarcar o diálogo de códigos que ele realiza na simultânea ação entre os signos. Por meio de Lúcia Santaella e de W. Nöth nos conectamos a alguns princípios de Peirce; ambos são fontes acessíveis ao pensamento peirceano e desbravadores de parcelas importantes do vasto campo de ideias do semioticista.

			Em leituras de teor mais técnico, tivemos contato com a visão de alguns especialistas das artes gráficas e do design, o que valeu como entrada em particularidades da produção gráfica, e conhecimento das possibilidades tipográficas, da proporção e dos efeitos estéticos que pequenos detalhes podem ter no planejamento, preparação, impressão de um livro.

			Na linha de pesquisa do objeto novo, afinamo-nos a concepções das estudiosas brasileiras Nelly Novaes Coelho e Lúcia Pimentel Góes. Sintonizadas com o tempo, no compasso das renovações, elas têm acompanhando a evolução da literatura infantil e juvenil no Brasil, atentas ao livro como espaço de múltiplas linguagens.

			Demonstrando na natureza analítica desta obra a necessidade de a Crítica da literatura para crianças ser compatível com os modos de produção intersemiótica, permeada pelo paradigma da multiplicidade em que se move a arte contemporânea, com destaque especial para a literatura mencionada, acreditamos ter posto em relevância que a atualização dos modos de leitura é condição imprescindível, na interdependência com os novos modos de produção do objeto livro infantil.


I – A convergência de caminhos na arte de Ziraldo3


			Os livros modernos que mais admiramos nascem da confluência e do entrechoque de uma multiplicidade de métodos interpretativos, maneiras de pensar, estilos de expressão. Mesmo que o projeto geral tenha sido minuciosamente estudado, o que conta não é o seu encerrar-se numa figura harmoniosa, mas a força centrífuga que dele se liberta, a pluralidade das linguagens como garantia de uma verdade que não seja parcial.

			(Italo Calvino)4

			Para falar um pouco sobre Ziraldo, sua personalidade inquieta, sua entrega incansável ao que faz, e sobre a sua obra que cativa tantos leitores de várias gerações e de todas as idades, encontramos uma palavra que se faz portadora de matizes surpreendentes da sua história e múltiplos da sua arte. Atribuímos versatilidade à sua individualidade criadora e à natureza da sua linguagem, querendo respaldar, com certo sentido elástico e lúdico da carga semântica desta palavra, a originalidade da sua índole e do seu universo criativo.

			Seguindo um curso de caminhos e formas novas, em desdobramentos e transformações, Ziraldo e a sua obra são incompatíveis com univocidade. A simultaneidade faz com que o artista e a sua criação tenham feições múltiplas, sendo vários na dimensão ao mesmo tempo diversa e unificadora das competências artísticas. Percorrendo anos do seu trabalho intelectual, o reconhecemos sempre rejuvenescido, disponível a começar, a inaugurar caminhos, mergulhado numa ebulição de ideias e sonhos, guiado por um ritmo interno e externo efervescente de criatividade.

			Versátil na personalidade e no estilo5, Ziraldo não arquiteta seus feitos um a um, com intervalos; sua arte e sua história não combinam com linearidade. Ele não se dá pausas, alimenta-se do desejo do novo vigorosamente e ao novo se entrega dando realidade a seus projetos. Assim tem sido o seu itinerário multifacetado. Do seu ponto de partida até a entrada da segunda década do terceiro milênio, quando está em plena fluência criadora, soma mais de meio século entregue ao vórtice de produções simultâneas, conciliando formas de expressão em campos como: imprensa (articulista, editor e idealizador/produtor de jornal e revistas); charge; caricatura; publicidade; artes gráficas; história em quadrinhos; ilustração, desenho, pintura; comunicação televisiva; cartazes; literatura. Ziraldo se desdobra e se reinaugura através dos anos; alarga a experiência estética, ampliando o saldo de realizações; consolida, no processo artístico consubstancial, componentes imagístico-verbais, gráfico-visuais, cromático-espaciais, em diferentes gêneros ou na face compacta de um único objeto.

			Vivendo a infância em Caratinga, MG, onde nasceu em 1932, recebia informações, nos limites da província, através de rádio, cinema e história em quadrinhos. Em Ziraldo 40/55 – itinerário de um artista gráfico brasileiro (1988), ele se refere a desenhos iniciais, cuja criação reflete a informação disponibilizada por tais meios mencionados, com destaque para a história em quadrinhos: “Com essas três peças de um puzzle impossível, eu tinha que construir o meu sonho”6. O caráter profissional do seu trabalho começa a se delinear na revista Malho, para a qual faz ilustrações aos 16 anos e na Folha de Minas, onde inicia uma página de humor em 1954 e se solidifica a partir da década de 60, ganhando expansão e aprimoramento. É nítido que a sua profissionalização se diversifica e se complementa já nas experiências iniciais de ilustrador, caricaturista, cartazista e publicitário.

			A peculiaridade da confluência de signos na sua produção vai encontrando soluções e efeitos originais na linguagem de dimensão gráfico-textual ou verbo-visual típica dos cartuns, das histórias em quadrinhos e dos livros infantis, que efetivarão o mais rico enfeixamento de significações. O artista gráfico e o escritor vão entendendo-se muito bem em outras criações, como na síntese criativa de Marcas nada patentes (1988) e nos projetos editoriais das revistas Palavra e Bundas, nos dois últimos anos da década de 90.

			O traço de Ziraldo, amadurecido e inconfundível, atinge circulação cada vez maior no plano nacional, no continente americano e na Europa. Seu poder de questionamento e denúncia atravessa charges na imprensa nacional, durante o regime de ditadura militar. Em 69, com outros intelectuais, leva adiante o jornal Pasquim, de resistência política; produz estórias da personagem The Supermãe (o jornal Estado de Minas reeditou a personagem em 1996 no livro The Supermãe); publica os livros Dez em humor; Jeremias, o Bom; Flicts (1a edição: editora Expressão e Cultura; reedições posteriores: editora Primor, Círculo do Livro, editora Melhoramentos). Com o reconhecimento de críticas, publicações e prêmios nacionais e internacionais (ganha o Oscar Internacional de Humor em Bruxelas em 69), e com a admiração de muitos leitores, vai abrindo caminhos nas artes visuais, nos quadrinhos, na literatura infantil, no humor e para novos artistas e intelectuais.

			Quanto aos quadrinhos, as afinidades antigas de Ziraldo estão presentes em seu trabalho como influências assimiladas e recriadas. Nesse gênero, ele já havia publicado em 1949, em revistas infantis. As histórias em quadrinhos da série O Pererê, publicadas em revista pela editora O Cruzeiro de 60 a 64, trazem o perfil cultural brasileiro; elas ressurgem na década de 70 e posteriormente em novos formatos. Nos anos 70 teve publicação no Brasil e em vários países a série de cartuns Os Zeróis, com os poderes dos heróis dos quadrinhos caricaturados. A partir da década de 90, a personagem mais popular de Ziraldo, o menino maluquinho, juntamente com um elenco novo de personagens do autor, aparece em quadrinhos em revistas com circulação em bancas de jornal. No universo literário infantil se dá a interessante integração da linguagem dos quadrinhos em O menino quadradinho (1989), onde escritor/ilustrador/diagramador fundem, no criativo projeto gráfico, o literário quadrinizado e o quadrinho com literariedade e os tornam inseparáveis na duplicidade de perspectivas. Já Uma historinha sem 1 sentido (1994) desmitifica o poder sobre-humano do herói.

			Experimentando as possibilidades da arte nova, Ziraldo conjugou gêneros, renovou e inventou histórias em quadrinhos genuinamente brasileiras, como as do Pererê. Enfim, construiu o seu sonho com a pluralidade de uma linguagem sem fronteiras. No prefácio do livro Ziraldo 40/55 – itinerário de um artista gráfico brasileiro, Millôr Fernandes faz uma concisa avaliação do seu contemporâneo, cuja arte ele viu amadurecer:

			Olho o livro, desde os desenhos juvenis até os da fama internacional: em recursos plásticos é impossível usar um idioma que o Ziraldo não fale. Habita o mundo de todos esses loucos – Scarfe, Steadman, François, Gorey, Steinberg – expoentes de uma arte amadurecida no século e, como eles, se apropria de todo o acervo visual, popular e erudito, da cidade e do mundo – lugares-comuns, conceitos formados, verdades estabelecidas, ideias feitas – argamassados a uma semiótica moderna desvairada, sinais dos tempos, fantasias – muita cor.7

			Ziraldo faz o primeiro experimento na área de livros para crianças com a originalidade de Flicts, em 1969. A obra surpreendeu pelo ineditismo, e os olhares atentos ao novo logo a acolheram e saudaram pelo que trazia de impacto cromático, de exploração inovadora da palavra no espaço gráfico, de ampliação da linguagem. O livro é um poema, com ritmo verbal harmonizado ao movimento das formas e à intensidade das cores, solicitando que a leitura siga um movimento simultâneo, no espaço plurissignificativo do texto, produzido com a atuação dos vários signos.

			A partir de Flicts o livro infantil brasileiro avança em termos de experimentação; redimensiona-se a concepção gráfica desse objeto e também da leitura. Torna-se necessário atualizarem-se os instrumentos de recepção do leitor, que deve passar da percepção fragmentária (que separa texto verbal e ilustrações em leituras independentes, justapostas), linear (que lê apenas em linha reta horizontal, em andamento sucessivo) e predominantemente linguística (supremacia da palavra para a construção dos significados) a um olhar semiótico (aberto à interposição de códigos, ao acasalamento de signos, geradores da leitura em vários planos e direções).

			Flicts traz o espírito de vanguarda do seu criador, fazendo do livro infantil um objeto novo, grande texto, tecido de muitas linguagens na convergência para uma linguagem totalizadora. Em 1970, recebeu do Instituto Nacional do Livro o Prêmio “Santa Rosa”, destinado ao mais belo livro de cada temporada. A editora Melhoramentos já publicou mais de 64 edições do livro no Brasil, atingindo até 2012 a venda de 350 mil exemplares; ele tem sido traduzido para línguas como: francês, inglês, espanhol, holandês, italiano, alemão, japonês. De 1973 a 2009, teve circulação internacional, chegou a 14 países das Américas, da Europa, da Ásia (em alguns, com mais de uma edição e editora). A última edição, que incluímos nas referências bibliográficas, é a Edição Comemorativa 40 anos, de 2009, enriquecida com a história da obra, concebida e organizada por Luis Saguar e Rose Araujo.

			Como Ziraldo é escritor desenhista e artista gráfico escritor, seu trabalho visualiza ao máximo, possibilitando formas palpáveis e compactas de expressão. Pautando-se por uma gramática própria, seu texto se compõe, muitas vezes, de acordo com a sintaxe do poema e, ainda que siga o desenvolvimento narrativo, a estrutura inovadora se constitui de um mosaico de componentes linguísticos e visuais, de cortes, de ritmo poético. Nesta linha, colocam-se Flicts, O planeta lilás (1979), O menino maluquinho (1980) e vários outros publicados depois.

			O menino maluquinho equivale a marco significativo na produção literária do autor e na literatura infantil brasileira. A obra e a sua personagem são amadas por grande público no Brasil, de Norte a Sul, e conhecidas em outras terras da América do Sul e da Europa. A sintonia das crianças (e daqueles adultos que não perderam a memória da Infância) com o maluquinho é imediata. Isto porque ele é paradigma da criança livre, que extravasa energias e emoções, que brinca, fantasia, sem a opressão do senso pragmático e racional.

			O sucesso de O menino maluquinho se mede pelo número de edições e volumes. Em comemoração ao primeiro milhão de exemplares, a editora Melhoramentos lançou, em 1988, o livro de bolso, formato 8 x aproximadamente 11,5; outra edição comemorativa é de 1998, pelos 2 milhões de exemplares. Em 2010, atingiu 30 anos e a 100a edição, marcos comemorados com formato especial de luxo. Foi adaptado para cinema, história em quadrinhos e várias vezes para teatro. Desdobrou-se em coleções de livros para bebês e leitores iniciantes, de piada e de mágica; apareceu em propagandas na televisão, escola de samba, CD-ROM e CD com canções.

			A personagem retorna na obra Outro como eu só daqui a mil anos, de 1999. Três seres do universo literário de Ziraldo têm estreita relação com o modo de ser do maluquinho: Uma professora muito maluquinha (1995), Vovó Delícia (1997), Uma menina chamada Julieta (2009) vivem sem restrições, experimentando a mesma condição de seres livres em diferentes tempos de vida. Como o maluquinho, os meninos de Ziraldo são na essência o mesmo Ser, arquétipo da Infância. Em O menino mais bonito do mundo (1983), a personagem vive o estágio originário e poético – de integração primitiva, sensorial, direta com todos os seres do Universo. Em livros da Coleção Corpim, partes do corpo são metonímias do ser inteiro, vivendo impulsos lúdicos e a emoção de descobertas primordiais. Em O menino marrom (1986) dois meninos são cúmplices na exploração do mundo do ponto de vista do deslumbramento infantil. Em Menino do rio doce (1996), estrutura-se poeticamente o entendimento entre a personagem e o rio, onde se enraízam as relações originárias da infância; outra vez, o ser-menino é o ponto de partida do Homem na trajetória circular de expansão existencial.

			Acrescenta-se à galeria dos meninos e meninas de Ziraldo: Menina Nina – duas razões para não chorar (2002); O menino e seu amigo (2003); Os meninos morenos (2004). Na série dedicada aos planetas, as personagens têm também a Infância como parâmetro, o que se pode conferir em O menino da Lua (2006), O namorado da fada (2008) e O menino da Terra (2010). Interpõem-se a esses livros da série, Menina das estrelas (2007) e Uma menina chamada Julieta (2009).

			A consciência estética de Ziraldo se revela no espaço literário como voz crítica e reflexiva, em várias obras. Em Vito Grandam (1987), o escritor se envolve no emaranhado de planos narrativos, preso às armadilhas de fazer e pensar sobre a aventura labiríntica da escrita literária. O planeta lilás realiza a concepção do escritor da criação de literatura/ livro infantil como passeio, viagem. De A bela borboleta (1980), retira-se a visão de vitalidade inesgotável de livro e leitura. Em Meu amigo, o canguru (1987), o escritor se expõe no texto, na forma de conversa com o leitor sobre os caminhos simultâneos que segue, entre versos e desenhos. A protagonista de Uma professora muito maluquinha, tendo o fascínio pela leitura, vive com as crianças, através do afeto e da imaginação, a relação de amor e prazer com livros.

			Na coleção ABZ (1990), Ziraldo particulariza a identidade das letras, explorando peculiaridades tipográficas, tornando patente o potencial sensório-semântico de cada uma. Na leitura dos 26 livros, o leitor descobre afinidades artísticas do autor, suas concepções estéticas e relacionamento pessoal com as fontes da escrita, da imagem, com obras lidas. Na narrativa poética em Ave Jorge (1987), Ziraldo dialoga com a pintura de Antonio Maia, inventa Jorge, cuja estória inédita amarra pensamentos-surpresa que vão saltando da imaginação; essa personagem é a própria Imaginação, pensamento poético que se materializa em Arte. Mediante tal revelação, o leitor entra na lógica intrínseca à obra que tem validade imaginária.

			Entre os textos literários, Bonequinha de pano (2001) se destaca pela estrutura dramática. Em 2002, registra-se outra experiência de Ziraldo, a edição do jornal OPasquim21.

			Tantos objetos criados e projetos empreendidos encontram ressonância no desejo expresso por Ziraldo, quando disse: “Eu quero é abraçar o mundo com as pernas!”8 Enquanto alguns criadores param e descansam em algum momento, desacelerando caneta e pincel, Ziraldo trabalha e trabalha. Os prêmios são uma das compensações ao ritmo de criação sem pausa. Menina Nina – duas razões para não chorar, por exemplo, foi escolhido para a seleção da literatura infantil internacional do White Ravens 2003, catálogo anual publicado pela Biblioteca Internacional da Juventude de Munique, e recebeu os prêmios: da Academia Brasileira de Letras, para publicações de 2002, e “Hors concours” na categoria Ofélia Fontes, da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, como o melhor para criança do ano. Entre várias premiações recebidas de instituições do Brasil e do exterior, Ziraldo recebeu da CBL o Jabuti/ “Personalidade literária” em 1988. Seu nome foi indicado também, pela FNLIJ, ao Prêmio Hans Christian Andersen em 1988, 1990, 1992. Em 2009 recebeu na Espanha o Prêmio Iberoamericano de Humor Gráfico Quevedo. Outra forma de prêmio são as homenagens em grandes Feiras de Livro, em várias cidades brasileiras.

			Em 2003, com o tema “É melhor ler... O mundo colorido de um maluco genial”, a escola de samba “Nenê de Vila Matilde”, de São Paulo, cantou e dançou inspirada na obra de Ziraldo, cuja vida e trabalho somam militância política, educativa, cultural, artística. Carros alegóricos e alegorias encarnando o saber através da leitura, alas com letras, obras literárias do autor, o jornal Pasquim etc. desfilaram na festa emblemática da cultura brasileira. Para o artista foi momento gratificante, resposta – de repercussão popular ímpar – ao seu empenho intelectual e artístico na democratização cultural do seu país. A valorização do livro e da leitura, defendida por ele há anos, ganhou espaço na avenida e na tela da televisão, nacionalmente e em aproximadamente 30 países. Em comentário no jornal Opasquim21 e crônica no Estado de Minas, Ziraldo registrou o orgulho e a emoção de sua biografia e arte terem sido tema do enredo da escola de samba, em homenagem recebida em vida.

			Dois livros foram editados em 2007 – A infância de Ziraldo e Almanaque do Ziraldo – versando sobre a vida e a obra do artista; o segundo deles documenta uma história de múltiplas criações artísticas e realizações profissionais. Ainda em 2007, foi lançado o DVD “Ziraldo – o eterno menino maluquinho” (preparado pela FBL Criação e Produção), por ocasião da exposição com o mesmo título no Espaço Cultural da Caixa Econômica Federal, no Rio de Janeiro. Em 2009, a preciosa edição Ziraldo em cartaz reuniu a vasta produção do cartazista.

			É digna de menção a admiração mútua entre Ziraldo e Carlos Drummond de Andrade. Os dois foram parceiros9 em O pipoqueiro da esquina (1981) e na obra infantil História de dois amores (1985). Em 1969, o poeta já havia escrito apreciação consagradora sobre Flicts, com a percepção da sua essência. Na obra de crítica político-social, de 1981, Drummond retrata a original composição da interface entre palavra-desenho e da interconexão autoral, e define o estilo do seu parceiro:

			Chega Ziraldo e solta uma das suas, como direi? mágicas. [...] transforma tudo em vida de movimento acelerado. Cada palavra ficou valendo mil, cada frase uma casa-da-moeda de imagens enérgicas. Surgiram caras, gestos, atitudes, a verdade nua, o escondido atrás das caras, aquilo que eu gostaria de mostrar se tivesse o dom do traço, um traço que fosse bisturi, relâmpago, raio laser – em suma: o traço de Ziraldo.10

			Carlos Drummond se refere à lucidez visual de Ziraldo dizendo que ele, “peralta brincando de unificar gêneros e instrumentos de expressão, é acima de tudo o homem que vê.”11 É de Ziraldo, inegavelmente, o dom de ver com intransitividade, por vários ângulos, e de pensar e fazer impulsionado por uma mente borbulhante, em sintonia com a velocidade do traço. Tão ágeis são as suas mãos quanto as que brincam com sons, cores, formas, espaço em Os dez amigos (1983). Os dedos unidos inventam na medida de quem os criou: “nós todos juntos, juntinhos,/ do maior ao mais miúdo .../ ... podemos brincar de tudo!”

			A versatilidade de Ziraldo comporta experimentação de formas simples como a piada (às vezes com proveito literário como em O bichinho da maçã, 1982); interação criativa com interlocutores virtuais via internet; criação de formas elaboradas, sendo o livro infantil o espaço de maior riqueza intertextual. A conduta abrangente é também irreverência, com que o artista ultrapassa limites. De mente inquieta e inquietadora, Ziraldo, que não deixou de ser Menino com o tempo, mantém o desejo e o prazer de criar, mais a capacidade de comunicação ampla com o mundo, lançando-se ao novo, sem pausa, como o Programa de domingo, o ABZ do Ziraldo, na Rede Brasil, inaugurado em 2009. A Infância, viva na alma adulta, o predispõe ao lúdico e lhe permite criar o riso onde não existe; brincar com o que é sério e depositar seriedade no que parece não passar de brincadeira; inventar, reinventar, ordenar o caos pela arte, enfim.


II – A literatura de Ziraldo e o paradigma da complexidade


			A excessiva ambição de propósitos pode ser reprovada em muitos campos da atividade humana, mas não na literatura. A literatura só pode viver se se propõe a objetivos desmesurados, até mesmo para além de suas possibilidades de realização. [...] o grande desafio para a literatura é o de saber tecer em conjunto os diversos saberes e os diversos códigos numa visão pluralística e multifacetada do mundo.

			(Italo Calvino)12

			Em sincronicidade nos campos da filosofia, ciência e arte, o pensamento complexo se entranha contemporaneamente, definindo uma nova era com o paradigma que substitui a lógica da univocidade pela consciência muldimensional, coexistindo com contradições, conflitos, confrontos e divergências de formas de pensar e se expressar tradicionais, e com consequências no plano ético, social, econômico, cultural de novas mentalidades, práticas, condicionamentos infiltrados no século XX. Domenico De Masi entende como natural a interposição de elementos anteriores, remanescentes e a novidade, em momentos de ruptura. Quanto às reformas, que não se dão mecanicamente, não há como igualar as reações e as adesões de maneira homogênea, em nome da sociedade como um todo.

			Leonardo Boff aponta, na obra A voz do arco-íris, a não unilateralidade de feição da pós-modernidade. Como ambiguidades subjazem em épocas revolucionárias, a assimilação de avanços e conquistas pode ter fins divergentes, com dois pesos e medidas. A linguagem contemporânea alarga o processo comunicativo com os meios tecnológicos, que aproximam emissores-receptores, embora os diferentes usos e assimilações tenham efeitos dialéticos: fortalecem e familiarizam as relações humanas na rede global ou condicionam a massa, fragmentando as identidades, enfraquecendo a autonomia dos indivíduos e nacionalidades menos favorecidas na hierarquia socioeconômica.

			Na linguagem artística, a apropriação criativa processa criticamente as influências. A literatura realmente abriga o desafio de integrar saberes, o que ela resolve na sua estrutura ambígua, em que as ricas possibilidades do imaginário excedem limites realísticos e visões supérfluas. Objetos estéticos como livros infantis que primam por multilinguagens perfilam uma condição sígnica singular e nem sempre recebem apreço crítico (por preconceito ou incapacidade interativa com o pluralismo diferenciador de suas potencialidades), como o depositado na literatura adulta. A estética desses objetos-novos, integrando signos, códigos, textos, saberes, tende à produção multifacetada. Os tecidos da carga multissignificativa se oferecem com abertura de recepção para leitores de diferentes idades e formações (da área de Literatura e outras), disponíveis à maior exploração das possibilidades de sentidos. É importante que a educação dos pais, professores, bibliotecários, entre outros, desempenhe bem a mediação entre as crianças e livros portadores desse tipo de riqueza artística, de modo a suscitar a participação da mente criativa, dos sentidos, da intuição, das emoções, com o envolvimento profundo da subjetividade na fruição estética.

			Quanto mais revolucionária a criação pelo seu grau de inventividade, mais difícil a aceitação pelo senso comum. Em certas épocas, as manifestações artísticas se revestem de maior impacto, quando o pensamento social tenso e a linguagem revolucionária se fundem convertidos em força renovadora e de ruptura. No século XX, as vanguardas das primeiras décadas são exemplo disso. Usamos o sentido de renovação não reduzido a recusa do passado, sabendo da atuação da Crítica na perspectiva cíclica e sincrônica; procedimentos comparatistas de alcance intertextual não desconhecem a tradição assimilada em formas crítico-criativas no presente. É oportuno lembrar a visão de Eduardo Portella nestas duas citações:

			Não é portanto recusando a história, mas nos engajando cada vez mais nela, que nós promoveremos a transformação criadora da tradição e alcançaremos a verdade da arte de nosso tempo.13

			O tempo é uma estrutura unitária, onde coexistem futuro, presente e passado. De maneira que para caracterizar o dever ser atual precisamos saber o dever ser anterior. De tal modo que a tarefa transformadora criadora consiste em transformar o passado em futuro: criticamente. Pensar que o novo é somente a destruição do passado, é correr o risco de naufragar numa radicalização superficial. A rigor podemos dizer que o novo é o renovado, tão profundo é o seu compromisso com o desdobramento cíclico da história.14

			O paradigma que marca a pós-modernidade não se consolida abstratamente, uma vez que visões de antecessores dão fundamentos a novos passos, mantendo-se no presente ou atualizando-se. O que torna a complexidade característica dominante no pensamento do século XX é a reincidência de modos de ver e se expressar que convergem na rede de afinidades quanto ao conhecimento não mais linear, mas unificador, complementar, dialógico da realidade; distanciando-se de ideias absolutas, essa rede ilumina a mente humana na redescoberta, renovação, revisão de valores e concepções, refletidos numa nova linguagem. Artistas, como Picasso, efetivam com ousadia essa nova linguagem na arte do século XX. Ele deslocou planos e os reordenou em tomadas simultâneas inéditas, destruiu a simetria figurativa clássica, instaurando, pela ótica cubista, outra lógica, determinada pelo equilíbrio inerente às dimensões próprias do objeto de arte. A libertação de planos lineares tem igual ressonância no âmbito literário, haja vista os preceitos do Futurismo. Essa vanguarda foi contundente, preconizando a palavra em liberdade, veiculando a velocidade do pensamento numa linguagem vital, construída com cortes, condensações e analogias insuspeitadas.

			A literatura moderna revolucionou os limites de gêneros literários; o experimentalismo gerou estruturas móveis, duplas, com contornos intercambiáveis, permitindo o erigir de um mosaico de formas com pedaços de prosa, poesia, teatro e vários outros fragmentos e colagens, não só artísticos e verbais. O livro infantil contemporâneo, no seu movimento sígnico especial, funda-se criativamente na interação com outros universos como artes plásticas, fotografia, história em quadrinho, poesia concreta, publicidade, jornalismo etc. Ele moderniza conteúdos, abordagens, linguagem; revitaliza, na forma literária escrita, fontes tradicionais, folclóricas, a oralidade; transforma o realismo cotidiano no imaginário literário/espaciográfico/visual.

			Entre os novos modos de pensar, Johan Huizinga se aprofundou filosoficamente nas faces culturais do jogo, não só como meio de recreação e competição, no seu importante estudo sobre o homo ludens. Entre as necessidades lúdicas que acompanham o ser humano desde os primórdios, aproxima o pensamento mítico, infantil e poético, dotando as motivações do espírito lúdico de uma seriedade essencial. Ludicidade que desvia a arte literária de qualidade, inclusive para crianças, do senso pragmático, pedagógico, maniqueísta.

			Edgard Morin faz a inter-relação bioantropológica na evolução da espécie humana15; contrário ao olhar fragmentário, favorável à religação dos saberes, à unidade da diversidade. Saussure abriu janelas importantes na área da Linguística, da linguagem, dos estudos literários, com a teoria do signo (dupla face: significante/significado) e os usos do código em contexto de língua e fala. Peirce ampliou a teoria saussureana com a tipologia triádica, sendo possível ícones, índices e símbolos comporem simultaneamente as faces de um signo, que é tudo o que tem existência empírica, mental, fantástica, onírica, portanto, de aparência visível, palpável ou não. A visão semiótica peirceana tem aplicação imensurável não só no campo da literatura.

			As teorias de Mikhail Bakhtin desenvolveram a visão dialógica, a linguagem polifônica, a carnavalização, aparelhando estudos da literatura, inclusive a releitura crítica de autores clássicos. Ele reconhece na cultura popular a fonte de subversão que, mesclada ao plano da cultura literária, muda a ordem elitista, oficial, contraria parâmetros convencionais, fomenta a dialética, desloca lugares sociais (alto e baixo).

			Os estudos de Sigmund Freud trouxeram elementos decodificadores do psiquismo humano, da linguagem simbólica dos sonhos e do inconsciente, ampliados por Jung com noções de arquétipo, inconsciente coletivo, animus e anima suplementares na expansão e individuação equilibrada das identidades dos indivíduos e das sociedades humanas. Pensar sobre as idades da vida sob o ponto de vista psicológico, levando em conta a intensidade da vida interior, supera a visão temporal sucessiva. A abordagem literária, sobretudo do livro infantil, ganha com nuanças simbólicas subjetivas, que auxiliam a desfazer fragmentações e distinção rígida entre a condição existencial adulta e infantil.

			A história social da criança e da família pelos olhos de Philippe Ariès também se tornou imprescindível, apresentando a variação conceitual da criança e da infância de acordo com as mentalidades, que se diferenciam, fundamentalmente, da Idade Média para a Idade Moderna. A partir do ponto de vista desse estudioso, conclui-se que formas de convivência e condicionamentos socioculturais forjam diferentes imagens da infância, e que a educação influencia nas idades da vida, acelerando ou retardando estágios de desenvolvimento da personalidade.
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